
Profissionais falam da diferença entre as duas linguagens
e mostram a importância do designer e do webdesigner
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Rodrigo Moreira é designer
gráfico e atua como webdesig-
neresocialmediaemumagran-
deagênciadepublicidadedeBH.
Crialeiautesparawebsitesepro-
duz conteúdo e estratégia para
mídias sociais. Quem for ao Por-
tfólio on-line de Moreira, desco-
brirápossibilidadesalémdafun-
cionalidade. No endereço eletrô-
nico,12peçasexpostassãotraba-
lhos que se esperam de um de-
signergráficooudeweb:leiautes
de páginas da internet e catálo-
gos de moda, por exemplo. Po-
rém,outros15sãotestes,pesqui-
sas e resultados de exposições,
como é o caso de Fusão, obra se-
lecionada e exposta na última
edição do Festival de Arte Digital
(FAO). Entre essa e outras expe-
riências, Moreira conclui e brin-
ca:“Lugardeleiauteénagaleria”.

A função do designer, dita
de forma bem sucinta, é produ-
zir solução e fazer do mundo
um lugar mais prático. Mas es-
ses profissionais vão além e fa-
zem seu trabalho com estética
tão agradável que beiram as
fronteiras da arte. A diferença
entre arte e design, de acordo
com Moreira, está na função:
“A arte é uma pergunta sobre
alguma coisa. O design é uma
resposta a essa pergunta. Em al-
guns casos, arte não precisa ter
vínculo com a vida prática, é
uma atividade com fim em si
mesma. O design tem a neces-
sidade de estar aplicado a algo
prático. Mas é interessante que
as duas atividade se permeiem,
para que tudo fique mais inte-
ressante para quem faz e para
quem usa”, justifica Rodrigo.

O designer Matheus Dias, do
Estúdio Vorko, é especialista em
ilustração. Menos propenso a
misturar arte e design, se consi-
deraumtécnico.“Mesmocoma
funçãoestética,meuobjetivoes-

tánapromoçãodealgumaideia,
ainda que ela deva transmitir
um conceito. A arte é muito
mais livre, por incrível que pare-
ça. Mesmo o designer que fez
aquela cadeira maravilhosa, o
fez por meio de um processo. A
diferença está no processo. A ar-
te é mais visceral que o design”,
define Matheus.

OBJETIVO Fundado há dois
anos, o Estúdio Vorko oferece
serviçosdeilustração,tratamen-
to de imagens, 3D, identidade e
editoração,tudofeitoportrêsjo-
vens designers, Matheus Dias,
Daniel Gonçalves e Lucas Carva-
lho, que, nem sequer se forma-
ram na faculdade. Estão no últi-
mo ano de estudo, mas já com
umolharconvictosobreoofício.
“Odesigntemporobrigaçãoum
compromisso com algum obje-
tivo,sejadevendaoudeprojeto.
A arte não tem, necessariamen-
te, um objetivo”, diz Matheus.

Mesmo com propósito claro,
os meninos da Vorko são bada-
ladosemsuaáreadeatuaçãoejá
participaram de algumas expo-
sições como convidados. Ma-
theus garante que não é pelo fa-
to de sair do lugar-comum e ou-
sar nas criações. Esclarece que
não tem nada a ver com o fator
arte. “Acho que é pela boa divul-
gação que conseguimos na in-
ternet.Usamosbemtodasasmí-
diassociais.Àsvezes,osestudan-
tes conhecem mais o nosso tra-
balhodoquedeempresasmaio-
res,porqueelasnãotêmpresen-
ça on-line tão forte. A gente gos-
ta dessa divulgação”, conta.

E tem algo com o que Morei-
raeMatheusconcordam.Embo-
ra o ofício do designer exija co-
nhecimento técnico, que pode
seradquiridonafaculdade,exis-
temsimgrandesecompetentes
designers que nunca passaram
porumcursosuperior.Exemplo
é Rigo, o escultor de ferro e aço

que se considera artista plástico
eéautodidata.Desde1998fazes-
culturas que já foram para gale-
riasdearte,exposiçõeseatéven-
didas para o exterior. Suas peças
são esculturas abstratas, que es-
tão em paredes e mesas como
objeto de decoração. Essas, ele
considera arte.

“Não bolo um produto, crio
umapeçadearte.Achoqueode-
signer visa a uma produção
mais seriada. Todas as minhas
peças são únicas. Há algumas
que são, no máximo, semelhan-
tes, de acordo com o desejo dos
clientes”, defende Rigo. Sem for-
mação universitária, também
faz portões, portas, corrimãos,
troféus,relógios,mesaseatécas-
catas para piscinas. Neste caso,
são peças que ele chama de uti-
litáriase,então,aceitaquesecha-
me de design.

SEM DEFINIÇÕES Nomeio-ter-
mo,KojiPereiraébomexemplo.
Graduadoembelas-arteseespe-
cialista em pintura, sempre tra-
balhoucomdesigneéprofessor
naárea.Comodesignerdeexpe-
riência (que foca o trabalho na
experiência do usuário com o
produto), trabalhou inclusive
para o Orkut, no Google, em BH.

Com a formação artística e a
experiência técnica, Koji prefere
evitar definições. “Talvez essas
divisões sejam pura e simples-
menteumanecessidadedemer-
cado e estratificação cultural e
não algo realmente ligado à es-
sênciadascoisas”,diz.“Oproble-
ma é que essas definições estão
cada vez mais difíceis de serem
sustentadas, já que vários desig-
ners têm trabalhos experimen-
tais e, por outro lado, sempre há
artistas trabalhando para aten-
derpedidosdeclienteseatéem-
presas”, conta Koji.

Marcelo Dante concorda
com ele. No caminho contrá-
rio, da formação em design, en-

veredou-se pelo caminho da
arte. Vencedor do júri popular
no art.mov do ano passado,
criou um vídeo de experimen-
tação em parceria com a desig-
ner de som Vanessa de Miche-
lis. Já entrou em algumas expo-
sições, faz vídeo experimental
e fotografa por hobby. “Traba-
lho diretamente com arte to-
dos os dias. Dessa forma, estou
sempre experimentando. Mas
arte é um conceito muito am-
plo para definir. Eu e meu sócio
tentamos sempre fazer essas
coisas porque, certamente, se-
rá aplicado em outro trabalho”,
conta Dante.

O sócio, Juliano Augusto, é
ilustradorefaz,porexemplo, in-
tervenções urbanas. Juntos
mantêm o estúdio de design 45
Jujubas, que produz, em sua
maioria, produtos culturais co-
mo capas de discos e cartazes de
festas. Pense na capa de disco
mais bonita que você já viu ou
em um cartaz de festa que cha-
mou sua atenção. Como você os
definiria? Arte ou design? Dante
acredita queaseparação decon-
ceito não se define. “Arte e de-
sign andam juntos”, conclui.

MARCELLO CASTILHO AVELLAR

A indicação
de Lixo ex-
traordinário ao
Oscar de docu-
mentário de
longa-metra-
gem deu visibi-
lidade ao filme.

O plano original dos exibido-
res em Belo Horizonte era
apresentá-lo por apenas uma
semana no Belas e depois dei-
xá-lo apenas uma sessão no Ci-
neclube Savassi. Com a indica-
ção, ele permaneceu no Belas,
lotou sessões e ganhou até
mesmo mais horários esta se-
mana. O aumento do interesse
provocado pela indicação em
Hollywood está permitindo,
assim, que mais espectadores
tenham contato com a singu-
lar abordagem que o filme pro-
põe sobre a arte, a pobreza e a
condição humana.

Na apresentação de Lixo ex-
traordinário e em sua divulga-
ção, o nome da britânica Lucy
Walker é trazido em destaque,
enquanto seus colegas, a tam-
bém britânica Karen Harley e o
brasileiro João Jardim, são
apresentados como codireto-
res. Quem assistir ao filme vai
perceber, contudo, que a con-
tribuição brasileira é significa-
tiva. Não se trata apenas do fa-

to de a maior parte de Lixo ex-
traordinário ter sido filmado
em nosso país, no Jardim Gra-
macho, Rio de Janeiro, o maior
aterro sanitário do mundo. Ou
de sua estrela ser o artista plás-
tico brasileiro Vik Muniz. O tra-
ço nacional mais forte é a ma-
neira como o filme se insere
numa vertente que tem parti-
cular importância no panora-
ma do nosso documentário –
aquelas obras que testam as
próprias fronteiras do gênero
ao registrarem objetos que fo-
ram criados no próprio ato da
produção da película. Nesse
sentido, Lixo extraordinário é
irmão de obras como Moscou,
de Eduardo Coutinho, ou 33,
de Kiko Goiffman.

Vik Muniz, cuja maior via-
gem é fazer com que a fotogra-
fia dialogue com material geral-
mente não aproveitados pela
arte, decidiu vir de Nova York
trabalhar com o material do Jar-
dim Gramacho – este foi o pon-
to de partida de Lixo extraordi-
nário. O que ocorreu depois,
graças ao envolvimento da
equipe do artista com seus mo-
delos (catadores de material re-
ciclável no lugar), é o ponto on-
de o filme chegou. Era para ser
um filme sobre um artista e sua
obra; tornou-se o registro de
uma experiência coletiva de re-
denção e transcendência em

meio às condições mais adver-
sas em que pessoas podem vi-
ver. Encontramos, ao longo da
película, o resgate da cidadania
e da identidade dos trabalhado-
res do lugar, e a retomada de al-
go que, infelizmente, anda raro,
o debate sobre uma ética para a
arte que não beneficie apenas o
produtor cultural, mas a comu-
nidade, principalmente os seg-
mentos mais desprotegidos de-
la.

De quebra, Lixo extraordi-
nário tem imagens que o ele-
vam à categoria de grande arte.
O registro do trabalho noturno
no aterro, enquanto emana-
ções de metano produzem
chamas azuladas, ou a apre-
sentação, em imagem acelera-
da, do desenvolvimento dos
enormes painéis que Muniz e
seus protegidos estão criando
são momentos que enchem
os olhos e nos lembram que a
poesia ou a emoção de um
documentário não se escon-
dem apenas na importância
de seu tema, mas na beleza de
sua construção.

TOM POLÍTICO Tradicional-
mente, a comissão que selecio-
na os candidatos ao Oscar de
documentário de longa-metra-
gem, ao qual concorre Lixo ex-
traordinário, situa-se bem à es-
querda no espectro de tendên-

cias políticas que integram a
Academia de Hollywood. Isso
fica claro na nítida preferência
por filmes-denúncia, frequen-
temente tratando de temas
que os conservadores america-
nos preferem não discutir. Nos
últimos 10 anos, por exemplo,
foram premiados três filmes li-
gados à causa ambientalista,
dois que fazem acusações à po-
lítica externa e militar ameri-
cana, um panfleto contra a
posse e o porte de armas, uma
obra sobre o racismo na estru-
tura judiciária americana, ou-
tra sobre as contradições so-
ciais e morais na Índia.

A lista de 2010 não foge a es-
te espírito. Trabalho interno in-
vestiga as causas da crise finan-
ceira que assola os Estados
Unidos. Tim Hetherington e
Sebastian Junger passaram um
ano com um pelotão america-
no no Afeganistão para mos-
trar o cotidiano da guerra em
Restrepo. GasLand aborda a
produção de novos combustí-
veis às custas de espaços tradi-
cionalmente voltados para a
agricultura. A exceção no tom
mais político fica por conta de
Exit through the gift shop, em
que Bansky, um artista do gra-
fite, resolve inverter o jogo e
realiza um documentário so-
bre o excêntrico zelador que
pretendia filmá-lo.
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Condição humana
DOCUMENTÁRIO
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Cenas de Lixo extraordinário foram feitas no Jardim Gramacho, Rio

Fronteira entre
ARTE E DESIGN

Fusão, obra do webdesigner Rodrigo Moreira,
integrou edição recente do Festival de Arte Digital
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. Rodrigo Moreira
Portfólio – rodrigomoreira.
com.br
Blog – rodrigomoreira.
wordpress.com
. Matheus Dias
Estúdio Vorko –
www.vorko.org
. Rigo
www.rigoesculturas.com.br
. Koji Pereira
www.digfordesign.com
. Marcelo Dante
45 Jujubas – www.45jj.org


